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A Dra. Fernanda  aborda a importância da melhoria contínua na assistência à saúde, especialmente em um país continental como o Brasil, com foco na saúde da mulher e na reanimação neonatal. A saúde da mulher é destacada como fundamental, pois um bom cuidado primário impacta diretamente a gestação e a vida do recém-nascido, prevenindo riscos complexos na unidade neonatal.
O principal problema discutido é a mortalidade neonatal por asfixia e hipóxia.

• Dados Nacionais: Entre 2000 e 2023, o Brasil registrou quase 114.000 óbitos neonatais (0 a 6 dias de vida) decorrentes dessas condições.
• Tendência de Queda: Houve uma queda significativa de 7.000 óbitos em 2000 para cerca de 3.000 em 2023 para bebês com idade gestacional maior ou igual a 30 semanas.
• Desafio com Prematuros: No entanto, a redução foi muito menos expressiva para bebês menores que 30 semanas, que mantiveram um número próximo a 2.000 óbitos em 2023, contra aproximadamente 3.000 em 2000.
Para enfrentar este desafio, o Programa de Reanimação Neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), da Escola Paulista de Medicina, tem como missão disseminar conhecimentos atualizados sobre a  
Estrutura e Atuação do Programa:
• Possui coordenadores em todas as 27 unidades federativas do Brasil, totalizando quase 1.200 instrutores.
• É crucial que cada estado seja responsável por seu próprio treinamento, sem deslocamento de instrutores de outras regiões.
• As diretrizes do programa seguem as recomendações do ILCOR (International Liaison Committee on Resuscitation) e são atualizadas a cada cinco anos (a última em 2022, a próxima em 2026).
Cursos Oferecidos: O programa oferece cinco cursos presenciais de 8 horas, com material disponível online em acesso aberto:
1. Reanimação de bebês maiores ou iguais a 34 semanas (para médicos).
2. Reanimação de bebês maiores ou iguais a 34 semanas (para outros profissionais de saúde, dada a legislação brasileira que restringe a reanimação por médicos).
3. Reanimação do prematuro menor ou igual a 34 semanas (envolvendo equipes médicas, de enfermagem e outros profissionais na sala de parto).
4. Transporte do recém-nascido de alto risco.
5. Reanimação neonatal para parteiras tradicionais.
Impacto e Desafios do Treinamento:
• Entre outubro de 2022 e maio de 2023, quase 5.000 profissionais (médicos e de saúde) foram certificados no curso de reanimação do prematuro.
• Um grande desafio é a heterogeneidade na distribuição do treinamento pelo país. Enquanto estados como Minas Gerais, Distrito Federal, Tocantins, Rio de Janeiro e São Paulo possuem grande quantidade de profissionais treinados para atendimento ao prematuro, outros como Ceará, Paraíba, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Piauí e Amapá estão treinando muito pouco.
Ações Essenciais nos "Minutos de Ouro" (20 a 60 minutos após o nascimento): Essas ações são cientificamente comprovadas para reduzir a mortalidade e morbidade neonatais:
• Equipe treinada e infraestrutura completa com material adequado.
• Reunião prévia da equipe obstétrica para coordenação.
• Tempo de clampeamento do cordão umbilical otimizado.
• Manutenção da normotermia (temperatura entre 36.5°C e 37.5°C), pois temperaturas abaixo de 36°C na primeira hora aumentam a mortalidade em 34%.
• Aplicação de ventilação com pressão positiva (VPP), necessária para cerca de 70% dos bebês com menos de 1.500g.
• Administração de oxigênio suplementar.
• Reanimação avançada (massagem cardíaca e administração de drogas), necessária para 10% dos bebês de muito baixo peso.
• Transporte seguro do local de nascimento até a unidade neonatal.
A gravação conclui que os minutos imediatamente após o nascimento são decisivos para a vida e morte do recém-nascido e para a qualidade de vida futura daqueles que sobrevivem. O programa atua em parceria com a SBP, Fiocruz e Ministério da Saúde na divulgação desses conhecimentos.

Paulo R. Margotto

Brasília, 9 de agosto de 2025
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